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Jornal

Quinta-feira é Dia Nacional de 
Defesa das Empresas Públicas

Dia 5 de julho, quinta-feira, as centrais sindicais e 
sindicatos realizam protestos em todo o país, num Dia 
Nacional em Defesa das Empresas Públicas e da Sobe-
rania Nacional. Estatais e empresas de economia mista 
que têm a União como acionista majoritária vêm sendo 
atacadas pela política de privatização do governo Temer. 
Nesta mesma data, o Comando Nacional dos Bancários 
fará atos em defesa dos bancos públicos. No Rio, a ma-
nifestação acontece a partir do meio-dia, em frente ao 
prédio da Caixa, na Av. Almirante Barroso. 

“Será fundamental a mobilização dos bancários da 
Caixa, do Banco do Brasil e do BNDES nesta luta em 
defesa das instituições públicas e contra o projeto pri-
vatista, que quer entregar o patrimônio nacional para o 
capital estrangeiro e para os bancos privados. Proteger as 
empresas públicas e estatais é defender o Brasil e nossa 
soberania”, disse o vice-presidente do Sindicato, Paulo 
Matileti. 

VISTA A CAMISA DA UNIDADE

Entre em campo e vamos 
ganhar este jogo, bancário!

Próxima rodada com a Fenaban é dia 12 de julho. Na quinta (5) tem 
mobilização nacional em defesa dos bancos e empresas públicas

 O Sindicato realizou caravanas na Tijuca e em Santa Cruz, para organizar a luta da campanha salarial 2018, a mais dura dos últimos anos

No futebol, o Brasil mostrou que não tem 
bicho papão na Copa do Mundo e Neymar 
percebeu que lutando coletivamente, é possí-
vel ser hexacampeão. Na campanha salarial, 
os bancos fazem o jogo duro de sempre, mas 
a história mostra que, com unidade e mobi-
lização, a categoria pode ganhar essa difícil 
parada. Na abertura das negociações, realiza-
da, em São Paulo, a Fenaban (Federação Na-
cional dos Bancos) bateu pé fi rme e se negou 
a assinar o compromisso para garantir todos 
os direitos previstos na Convenção Coletiva 
de 2016 até que seja assinado o novo acordo. 

o tiMe dos Magnatas

Com lucros que continuam a bater recor-
de, o setor fi nanceiro, mais do que qualquer 
outro, tem condições de atender as reivin-
dicações da categoria. Só nos três meses de 
2018, quarto entre as maiores instituições 
fi nanceiras do país – Banco do Brasil, Itaú, 
Bradesco e Santander – faturaram R$17 bi-
lhões.  O setor continua a ser o mais lucrativo 
no período, com 21 instituições no ranking 
das empresas mais lucrativas, um crescimen-
to de 14,2%.

a estratÉgia do jogo

A hora é de mobilização e muita pressão 

para derrubar a intransigência dos patrões, 
conquistar aumento real de salários e garan-
tir direitos históricos de nossa Convenção 
Coletiva de Trabalho, derrotando as mazelas 
e prejuízos da Reforma Trabalhista que os 
banqueiros querem impor à categoria. 

O Sindicato retomou as caravanas no úl-
timo dia 26 de junho, na Tijuca e em Santa 
Cruz, convocando a categoria para partici-

par das atividades da campanha salarial. Dia 
5 tem mobilização em defesa dos bancos e 
empresas públicas e da soberania nacional. 
Dia 12 acontece a segunda rodada de nego-
ciações com a Fenaban. Dia 13 é a vez da 
primeira negociação com a Caixa Econômi-
ca Federal. Na mesma data, os funcionários 
do Banco do Brasil participam da segunda 
reunião com a direção da empresa. 

Fotos: Vanor Correia/Robson Montes
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Trabalhadores, especialmente os 
mais pobres, são vítimas dos altos 
impostos que reincidem sobre os 
produtos. A classe média também 
pena ao pagar até 27% de seu salário 
ao Imposto de “Renda”, descontado 
na fonte.  

Mas você já imaginou faturar 
em cinco anos R$9 bilhões sem pa-
gar nadinha de imposto? Pois esta 
dinheirama ganha pela família Se-

Família Setúbal fatura R$9 
bi em 5 anos sem pagar impostos

túbal, donos do Itaú, maior banco 
privado do país, não descontou um 
só centavo de imposto, graças a be-
nesse de uma lei sancionada pelo 
então presidente Fernando Henrique 
Cardoso (PSDB), em 1990. O total 
distribuído pelo banco em dividen-
dos para acionistas e executivos no 
mesmo período foi de R$46,6 bi, 
também isento de impostos. O Brasil 
é mesmo o paraíso dos banqueiros. 

O PARAÍSO DOS BANQUEIROS

Temer paga R$2,7 bilhões
 por dia de juros aos bancos

O governo Michel Temer 
(MDB) congelou por 20 anos in-
vestimentos em educação e saú-
de, com a aprovação da Proposta 
de Emenda Constitucional (PEC 
241/2016). Mas a proposta de um 
estado mínimo só vale para as de-
mandas sociais do povo brasileiro. 
Para pagar juros aos bancos, o go-
verno não tem limites. Tanto assim 
que o Palácio do Planalto reservou 
R$ 968 bilhões do orçamento des-
te ano para o pagamento de juros, 
encargos, amortização e refi nan-
ciamento da dívida. Dividido em 
365 dias, o valor chega as cifras 
absurdas de R$ 2,7 bilhões por dia 
para enriquecer ainda mais bancos 
privados, nacionais e estrangeiros. 
Os quase 1 trilhão arrecadados em 
impostos e fruto do trabalho dos 
brasileiros que vão o bolso das 
instituições fi nanceiras, só de juros 
da dívida, são cerca de dez vezes 
mais do que os R$ 130 bilhões que 
o governo reservou para a saúde 
ou os R$ 89 bilhões para a educa-
ção. Quase a metade do orçamento 
é para pagar juros e amortizações. 

“Um país que patina na quali-
dade do sistema público de educa-

ção e tem uma demanda histórica 
e urgente de implementar escolas 
em horário integral para todas as 
crianças e jovens brasileiros e onde 
a população morre sem atendimen-
to médico e hospitalar decente não 
pode tolerar um governo que tira 
investimentos sociais para encher 
os bancos de mais dinheiro”, cri-
tica o vice-presidente da Contraf-
-CUT, Vinícius de Assumpção. 

Mas não é só para pagar juros 

da dívida pública que o governo 
tira dos pobres para dar aos mais 
ricos. Os brasileiros pagaram, em 
março deste ano, 243,5% de juros 
aos bancos no cartão de crédito, 
4,4% a mais do que em fevereiro.

“O Brasil, onde crescem a mi-
séria nas ruas e o desemprego não 
pode continuar a ser o paraíso dos 
banqueiros. É preciso romper com 
este modelo econômico”, acres-
centa Vinícius. 

SEMINÁRIO

Macrosetor 
de serviços

A Conjuntura Nacional foi 
o primeiro tema debatido no 1º 
Seminário Nacional do Macros-
setor Serviços da Central Única 
dos Trabalhadores (CUT), ini-
ciado na terça-feira (3), na sede 
do Departamento de Estatísti-
cas e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), em São Paulo (SP).

O Macrossetor Serviços é 
um dos quatro criados pela CUT 
para fortalecer lutas e ações 
comuns dos trabalhadores das 
respectivas categorias. Os ou-
tros três são Indústria, Serviço 
Público e Trabalhadores Rurais. 
Além da Contraf-CUT, partici-
param do grupo a Confederação 
Nacional dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras no Comércio e 
Serviços da CUT (Contracs), a 
Federação Nacional dos Jorna-
listas (Fenaj), a Confederação 
Nacional dos Vigilantes e Pres-
tadores de Serviços (CNTV), 
a Federação Nacional dos Tra-
balhadores em Processamento 
de Dados (Fenadados), a Fe-
deração Interestadual dos Tra-
balhadores em Radiodifusão e 
Televisão (Fitert) e a Confede-
ração Nacional dos Trabalha-
dores em Transpore e Logística 
(CNTTL). A unifi cação das ca-
tegorias em setores e o compar-
tilhamento das estruturas sindi-
cais é uma antiga reivindicação 
da CUT.  

Para Vinicius Assumpção, 
vice-presidente da Contraf-
-CUT, o grande objetivo deste 
seminário é debater novas for-
mas de organização do movi-
mento sindical. “Buscar ações 
em conjunto com os trabalha-
dores do setor de serviços, para 
fortalecer a capacidade de en-
frentar os grandes desafi os que 
a classe trabalhadora terá pela 
frente.”
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Vdo. um aptº, em Botafogo, 2 qrtºs, 2 
banheiros, área de serviços, prédio com 
garagem, em frente ao Mundial, R$480 mil, 
Tels.: 99441-4666 / 2103-4177 – Carlos.

Vdo. uma casa em Petrópolis, sala ampla, 
lareira, 2 qts, dependências, banheiro 
social, varanda aberta, garagem, 130m² 
área construída, quintal, 500m² área total. 
R$500 mil. Tel: (24) 98852-2935/2247-
9074 (Carlos ou Andrea). 

Vdo. uma casa em Piedade, Rua Garcia 
Vasques, com 4 qtºs, 3 banheiros (2 
suítes), copa  cozinha, área coberta com 
tanque, quintal, parte coberta 6 carros. 
Área total: 450m2. Área construída 200m2. 
Área livre 250m² (esquina). R$700, mil Tel.: 
99370-9592 – Edmilson

Vdo. um aptº, Icaraí, próximo ao Campo 
de São Bento, 2 qrtºs (armário planejado), 
cozinha e banheiro social, área de serviço. 
R$380 mil, Aceito financiamento, Tel/
Whatsapp 9640-38919.

Vdo. um aptº, 2 qtºs, área de serviços,  Rua 
Padre Roma, 525/ bloco 3 aptº,204 – Lins 

de Vasconcelos, vaga no estacionamento, 
condomínio barato, R$200 mil, aceito 
carta, doc. Ok, Tel.: 99984-2845 Sidney.

Vdo. um aptº,  cond novo( total infra)  2 
quartos freguesia Jacarepaguá, Rua Joaquim 
pinheiro R$ 429 mil, aceita financiamento 
Tel.: 96746-3464  whatsApp – e-mail fariaal@
hotmail.com (Andre Luis Faria)

Alugo um quarto grande, cama de casal, 
solteiro até 4 pessoas, em Botafogo, 
próximo ao metrô, ou uma pessoa para 
temporada, Tel.: 98220-0908 / 98001-3816 
– Graça ou Bruno.  

Alugo um aptº. Jacarepaguá, pechincha, 
Av. Geremário Dantas 480 bloco 5 ap 104, 
próximo ao Center Shopping. 2 quartos, 
duas salas, R$ 900,00 mais condomínio. 
Tel.:998240503

Alugo um aptº, 2 qtºs, área, dependência, 
Rua, Barão do Bom Retiro em frente ao 
colégio Pedro II, porteiro 24h, Tels.: 97030-
0345 / 98853-8225.

Alugo um excelente apto com 02 qtos, 

mobília nova , Sky , SmarTV , Wi Fi 
excelente localização, Arraia do Cabo, Tel.: 
21- 964807191 - WhatsApp Luizão.

Alugo um aptº, em Cabo Frio, 2 qtºs, 2 
ambientes, 2 varandas, mobiliado, área 
de serviços, perto da praia do Forte, diária 
R$250, anual R$1.800, mais condomínio 
Tels.: 3872-6567 / 98374-9974 – Valdira. 

Alugo um aptº, tipo casa em Arraial do 
Cabo, 2 suítes, 2 vagas, praia Grande, 
para até 9 pessoas, diárias, R$250 (baixa 
temporada), R$300 (alta), Tels.: 98545-
6209 / 98655-6209 – Ricardo ou Rosana.

 Alugo uma casa com 4 qrtos, 3 banheiros 
(2 suítes), sala, copa/cozinha, área coberta 
com tanque, quintal grande, com parte 
coberta. Cabem 6 carros. Área total: 
450m2. Área construída 200m2. Área 
livre 250m2 (esquina). Tels.:9937-09592 - 
Edmílson Martins de Oliveira (proprietário)

Vdo. um UP 2015, branco automático. 
Rodas de liga leve na cor do carro. Banco 
de couro, completo. Estado excepcional. 
Carro de idoso. Aceito financiamento. R$ 

34.500, -  Grajaú. Tel: 99620-9220 / 3253-
6535.

Vdo. um Tucson 2010/2011 GLSB, 81 mil 
rodados, completo, kit multimídia, todo 
automático e equipado, vistoria 2018, 
R$34.900, e uma Honda Tornado 250cc, 
2003, 31 mil km rodados, pneus e bateria 
nova, vistoria 2018,  R$5.800, Tels.: 99656-
2413 / 3351-0713 – Natanael.

Vdo. um Onix 2014 LTZ com my link 63 mil 
kn rodados e uma HORNET 2007 NOVA, 
54 MIL KM RODADOS, Tel.: 98853-3866.

Vendo Voyage 2009 Trend, completo, 1.0, 
trio elétrico, banco de couro, pneus novos, 
excelente estado, super conservado. Tratar 
96443-9196 (Cláudio). 

Vdo. um Xbox 360, controle e 7 fitas 
originais, R$900, vendo as fitas separadas, 
R$100, cada, Tels.: 99800-8615 / 2301-
4154 – Fátima. 

Vdo. uma geladeira BOSCH duplex frost 
free branca 437 Litros em bom estado. 
Motivo: troca. R$ 700, – Tels.: 98405- 6855 
ou 2561-6855 – Cremilda.

ERRATA, DE NOVO?

Sindicato reintegra, na 
Justiça, bancária do Bradesco

A equipe do Jornal Bancário 
pede sinceras desculpas à caixa 
do Bradesco Liane dos Santos 
Rodrigues Mesquita, reintegra-
da mediante ação judicial do 
Sindicato. 

A foto em que Liane exibe a 
ordem da juíza Maria Alice de 
Andrade Novaes (50ª VT/RJ) 
foi trocada pela segunda vez 
na edição 6046, de 26 a 28/6. 
Enfim, a foto correta é esta ao 
lado: da esquerda para a direi-
ta, os sindicalistas Ricardo Du-
coff, Mônica Ferreira, Edelson 
Figueiredo, a reintegrada Liane 
dos Santos e o diretor do Sindi-
cato, Everaldo Dantas.

TURISMO

Garanta sua vaga para a Festa do peão, em Barretos
 A Secretaria de Cultura, Es-

portes e Lazer do Sindicato rea-
lizará um passeio, de 16 a 19 de 
agosto, para quem curte ou deseja 
ver de perto a Festa do peão, em 
Barretos, interior paulista, a mais 
famosa do gênero, no Brasil. Para 
adultos o valor do pacote custa R$ 
1.600. Já bancários sindicalizados 
terão desconto, com o valor de R$ 
1.480 por pessoa, já incluídos duas 

noites no Hotel Lírio d’água, em 
Olímpia, com meia pensão, dois 
ingressos para o parque do peão, e 
ônibus com banheiro, DVD, servi-
ço de bordo e ar condicionado. 

Mais informações pelos telefo-
nes 2103-4150/4151.

Barretos, a melhor Festa de Peão do 
país é o roteiro do Sindicato para o 
mês de agosto

O Ministério Público do Rio 
Grande do Sul (MP-RS) abriu in-
quérito civil para apurar possíveis 
irregularidades em uma das vendas 
de ações do Banrisul realizadas 
neste ano. A transação alvo de in-
vestigação ocorreu em 27 de abril, 
quando o governo do Estado ven-
deu 2,9 milhões de ações ordinárias 
(com direito a voto), arrecadando o 
valor bruto de R$ 52,5 milhões.

Prejuízo

Na ocasião, a venda teve valor 
unitário de R$ 17,65, Mínimo esti-
pulado pelo Estado. No documento, 
assinado pela promotora de Justiça 
Míriam Villamil Balestro Floriano, 
o MP afirma que preço fixado pelo 
governo não corresponde aos valo-
res praticados no mercado.

“Preço significativamente abai-
xo do praticado no mercado, com 
prejuízo de enorme monta ao patri-
mônio público”, assinalou o MP na 
portaria de instauração do inquérito.

Falta de transparência

Essa foi a segunda venda de 
ações do Banrisul realizada neste 
ano. A primeira ocorreu em 10 de 
abril, quando o Piratini se desfez de 
26 milhões de títulos preferenciais 
(sem direito a voto), que renderam 
R$ R$ 484,9 milhões brutos.

Desde então, sindicatos que 
representam bancários e institui-
ções financeiras questionaram o 
negócio no Ministério Público de 
Contas (MPC), alegando falta de 
transparência no trâmite. O órgão 
pediu detalhes sobre as transações. 

BANRISUL

MP investiga 
venda de ações



Caixa finalmente 
marca negociação

As negociações com a direção da Caixa só vão avançar com a pressão dos 
empregados e a participação da categoria nas atividades da campanha salarial

Demorou, mas finalmente a diretoria da Caixa 
Econômica Federal marcou a data da primeira roda-
da de negociação do acordo específico. No dia 13, 
dirigentes da Comissão Executiva dos Empregados, 
federações e sindicatos que integram o Comando Na-
cional dos Bancários, estarão se reunindo com repre-
sentantes do banco, em São Paulo.

Pauta da Reunião

Entre os temas a serem debatidos na primeira 
reunião, está a assinatura do pré-acordo para que as 
atuais normas continuem valendo até a assinatura do 
próximo, ou seja, a ultratividade. A pauta de reivin-
dicações foi discutida durante meses e elaborada a 
partir de debate em assembleias e encontros regio-
nais e finalizada no 34º Congresso Nacional dos Em-
pregados da Caixa Econômica Federal, nos dias 7 e 
8 de junho.

Delegados sindicais

A eleição de delegados sindicais será realizada de 
16 a 31 de julho. Quem quiser se inscrever tem até 
o dia 13 de julho. Os candidatos têm de apresentar 
os seguintes dados e documentos: nome completo, 
matrícula, lotação (unidade/agência) e telefone de 
contato (celular e trabalho). 

O Banco do Brasil frustrou as 
expectativas, ao recusar discutir 
soluções para a Cassi nas negocia-
ções do acordo específico, que co-
meçaram em São Paulo, no último 
dia 29. Entre as propostas do fun-
cionalismo para o plano, aprova-
das no 29º Congresso dos Funcio-
nários do BB, estão a manutenção 
do princípio da solidariedade e da 
gestão paritária (com representa-
ção de funcionários eleitos e indi-
cados), custeio entre funcionários 
e banco na proporção de 60% a 
40%, fortalecimento da estratégia 
de Saúde da Família, entre outros 
pontos, através da ampliação das 
CliniCassi e inclusão dos novos 
funcionários concursados no plano 
associados.

“O BB acusa a Contraf-CUT de 
não apresentar proposta, mas fica 
claro que é apenas um jogo para 
evitar qualquer tipo de debate, para 
impor as mudanças de maneira au-
toritária”, criticou Rita Mota, diri-
gente do Sindicato e da Comissão 
de Empresa dos Funcionários do 
banco. A proposta do banco corta 
direitos, aumenta contribuições 
dos associados, implanta o voto de 
minerva a favor do BB e entrega 
duas diretorias ao mercado, redu-
zindo a participação dos associa-

Banco do Brasil rejeita negociar 
Cassi no acordo específico

Rita Mota (quarta à direita) na mesa de negociação em que a direção do BB 
mostrou intransigência e se negou a negociar com o funcionalismo

dos. Rita lembrou ser fundamen-
tal, também, a inclusão dos novos 
funcionários no plano de associa-
dos. “Sem isso, a Cassi se tornará 
cara para os que já contam com o 
serviço, podendo torna-lo, inclusi-
ve, inviável financeiramente com o 
aumento da idade”, afirmou.

VCP e ultratividade

O banco abriu a possibilidade 
de assinar o pré-acordo para man-
ter a ultratividade da CCT (Con-
venção Coletiva de Trabalho), 
condicionado à mesa da Fenaban, 
e de manter a validade da conven-

ção para todos os funcionários, 
inclusive para os que recebem sa-
lários em valor superior a dois te-
tos da Previdência Social. Acenou 
com a possibilidade de ampliar o 
tempo para o recebimento da VCP 
(Vantagem de Caráter Pessoal), em 
casos de reestruturação. A propos-
ta das entidades sindicais é de que 
a verba seja paga até que o funcio-
nário consiga função similar a que 
ocupava.

O BB aceita discutir que a ho-
mologação seja feita nos sindica-
tos. O BB vem fazendo isto nas 
dependências do banco. A falta do 
acompanhamento sindical pode 

causar prejuízos ao funcionário. 
Um avanço importante é que o BB 
concorda em ajustar a tabela PIP 
(Pontuação Individual do Partici-
pante), que possibilita o aumento 
da contribuição para o Previ Futu-
ro, com a contrapartida do banco, 
para que também aumente o valor 
do benefício a ser recebido. Propôs 
estabelecer mesas específicas para 
os debates sobre determinados te-
mas, como segurança e saúde do 
trabalhador; teletrabalho; e escri-
tórios digitais. Abriu a possibilida-
de de incluir os funcionários origi-
nários de bancos incorporados nas 
questões de saúde e previdência. 
Propôs discutir a pontuação da 
carreira de mérito para funcio-
nários cedidos a órgãos governa-
mentais.

Delegados sindicais

As inscrições para se candidatar 
a delegado sindical no BB vão até 
o dia 14 de julho. O pleito acon-
tece de 16 de julho a 3 de agosto. 
Para se candidatar são necessários 
os seguintes dados e documentos: 
nome completo, CPF e RG, lota-
ção (unidade/agência/prefixo) e te-
lefone de contato e email. 


